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periódico sempre moral, e so} pe r a cci de n s político*
Jiunc servare modum nosíri novere ubeLíi i

1 areeie versouis , dicere <ie viiiir.
5Iarci.il Liv. io. üpist. I

Cs ue he
o a-1

dos VlCiO;
na as it^ifií ocas

nao das cessoas

O 5»om rosto das Senhoras,
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e de bom senso, d'agradaveí pi esc
boas maneiras, por melhores cousa

>"¦ n a ps

Quando em qualquer companhia de que di.ua, o grupo do Madcnrdsmo netn
ambos os sexos quiztudes saber qual o
marido da mais í>ella senhora, (sue ali

; u

houver, não vos deis ao trabalho de per-
gmitar: o homem mais h.-io , e mais
mal amanhado, que ahi virde , esse he
o querido esposo d'aquelía Vftnus. ( As-

ria i h >-.sim üizia lium velho matreiro, que pen-
samenteava a respeito ih> mau aoslo das
Senhoras.) Não me abalançarei a aflr —
mar, que iie essa huma regra infaliivel,
e que não sofra suas excepçoes; mas o
certo he, (pie há lautos exemplos de se-

oeii" oa íe: mas se ali esta hum panta-
Ião desmanchado, deseu^abidw, e iollo,
he o Cupidinho cias senhoras, e cara ei-
le se duigem todas as attenções, todos
os carinhos. C^ homem sisudo, e dado
á^. ietras ordinariamente he reportado,
he prudente, falia pouco, qmmdo con-
vem , e procura dizer sempre cousas
acertadas : pelo contrario o tollo em tu-
do se melle, hiüa desinteríalmente dau-
oo j^or ]33iis, e por pedras, e quer nas—
sar por engraçado : os seus risos são sem

iihoras formosas amarradas a homens fundamento, e destemperados, os seus
horrendos, que não he de lodo desprezi- gracejos, ou tão insultos, ou deslavadas
vel a máxima do velho masanáo.

(^uaiPas vezes huma Menina engraça»
da , bella , e garbosa , pretendida por
Jovens encantadores, como Adonis, úii-
prezão-os soberanamente para se namo-
rarem, de boginicos, Jij Berth.oldo?, e
de desazados Manembros! Em huma

cítocai rices, e Uidu elle he hum semina-
rio de despropósitos : nuis que sal, aa

i, uuí1 encanto, que lhe •hão a
níòr parte das senhoras.' Em huma
\ espora de S, Jcão encontrei em c^rta
casa crescido numero de Meninas iodas
dispostas para os folgares desse dia i ali

companhia de homens, e senhoras re- estav^o alguns homens, e entre elh
p^iie-se, quaes d'aquelles atrahem cs hum 'Manembro extreniosamf-nle folio,
olhos, e merecem as simpathias destas, grande puvlador , c era o brinquinho
Se ali se acha hum homem d?instrução, das Seuhoriias, JMelteo-se a faaer sortes,
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em Pura: qyparecia esla par-iaes
veie.-da — lias de casar com Ir um &a-
io - : em oulra — O /ítz noivo he liu-m
cachorro p ella do — : em outra •>* //íz.ç
efe í-'//' « casar com hum bacorinlio do

-nxaviaadeííiiziu:o — ec, tsco , U:G<
dignas de compaixão; entre tanto que
aplausos, que teve. As meninas desla»
yuâo-se de rizo, e dizião à competência"
Muito engraçado be Sur. Totonio.' Tem
lembranças muito felizes.'7; eomaldi-
cio uão tir;ha, se não despronozitos.

fng'.p com ô filho do Compadre Mane
Cinco • só por que o bom do rapaz, met-
teimo cs dedos na bocca, arremeda per-feilamaníe huma siricoia5 arremedo, q'
lhe serve de gra
se aununciar á sua amada. Na
mais ordinária ainda
Saneia ; muit;

i, e de senha nara

Quantas Senhoras desprezão moços
instruídos, assisados , e d'exceílente
comportamento , e desvivem*se por
linra honeco estonvadinho, só pela uni-
ca habilidade de dav lindos coices em
huma salla ! Huma namora-se deste
franchinote ; por que anda em bonitos
cavailos á cirna, e a baixo, como se cor-
resse cavalhadas; outra captiva-se fu-
riosamente pela sobrecarga ca de senhor
Cazuzinhe; por que parece-lhe humaja-
quetinha circulada de bambinellas ;¦ ou-
tra derrete-se de amores por hum Jago-
d es a p a r va l h a do; p o r q u e m e 11 e-se a d i
zer graças, que sò elle, e ella dizem, qu
o são. e lodo o mundo não o tem
não por hum grande tollo : fmaln
\h houve sujeito, que procurando con-
quistar o coração de huma Menina mui-

e
se
ie

ia maior ex trava-
¦ ezeshuma sMeuina bem

parecida inclina-se a hum amarello es»
lupido, e indigesto, e está prorapta a
receheivse com elle, 'por 

que o manem-
iiio. vindo ao Recife, levou-lhe de pre-
sente huma panellinha de banha para o
cabello.

A pello me vem hu<ma reflexão a res-
peito da gente miserável dos nossos' ma*
tos, e vem a ser 5 a prestes;?, cLeilida-
de, com que se iigào em matrimônio.
Áii não se indaga, se o nubente tem com
q'sustente mulher, e filhos: em o sujei-
io possuindo duas mudas (como por là
lhe ehamão ) isto he ; duas camizas, e
duas ceronlas d'*algodão, huma espia-
gardinha, hum cachorro, e principal-
meale huma violla, está mais que habi-
fitado para casar; ea respeito da idade
dos mibeutes he extraordinário o costu-

se observa. Apenas ame, que por ua t
menina toca os dez annos de ida

lie des l mão marido, e o rapaz a os i 2 já
tem si,

to de seu
.1.

o, e móis oe-' ' esgotar to* a
•se ua sua af£¦

aquella a oa si,
o casamento; em chegando

mostrou vestido de Tc
Cisco, .lá conheci huma, qui

das as traças para msrau
íeiçso, só 0 conseguio depois que se lhe

:eiro cie b. I can-' jspi eza-
*o rapaz : e

de»-
-i.i o

e e:«íe 3 os iá, ja sísíão
ais de lamilias; e muitas vez;->í olha-se
sra Imm empaniurradinho barbipoen-
q com as ventas entupidas de caco, na-

bus-

ile il Cfcl
nar»se muito }-:íii- elle,

¦assomenlo de I
,1 Pai Matheus em

va desabndadam
"^ ei o 8 & na
de que em hc
vio representa ndo
hum Bamba meu boi.

Á tròr parte das nossas Matutinhas
tem gostos análogos aos usos, e costu-
55"í-3 ao campo. í •,.-.! a inclina-se a Snr,
Janjáü da pinguella; por que lie insigne
amançador de polrc-s, aquella tem ca-
ptivo o coração a Snr. Quimquim do
riacho: por que esie zansarrèa em Im-
ma violla o samoa, o coco, e o rainuele
rasteii'05 aqut-ü oulra eslá prompta a

rece ht
vo, e cor

a er
SI Uí

e as v; zes jã ho via
seis filhos, da orí-

roeiri
sanicuics 5
gra mai st
a O;

e da segunda mulher. Esses ca
maiuros sao oor v
tat\\-.\t\z ainda .ni'--.-. n•.. kl í. 11.13 ei H J O. ci C S111 t. \j

iào para Dobres, e
.-.uas

O Cj l!P SP--- -»-*-> «; --- - 1 - • *_ ws., wv jjí. i : , -íi;i k.1'4 -^
'

ralloa de todos os meios de subsistência l
Geração de indigentes he geração de des-
graçados, o fibgello da Sociedade.

Não venhão já dizendo, que fallomal
do Bello sexo nor tractar da má escolha,

te mui tas fa un ; pois amda não lerâo
o <{ue se segue. Em verdade longe de
criminar as Senhoras nesse ponto, eu
lhes dou toda a desculpa, atribuindo tu;



do á falta de experiência, e escola elo
mundo. Sc vejo huma Menina bella, e
engraçada desprezar a hnm joven bem
apessoado, judidioso^ e de maneiras a-
gradaveis pnr..; ligar-se a hum badameco
estúpido, e desmanchaelo, não a crimi-
no por isso, anlas digo " Coitadinha I
He falia de experiência. ?' E de mais
quem sabe, se quando huma senhora,
não faz caso de imm homem airoso, si-
sudo, &c. , c agrada-se d'hum lollo, e
èstuporado, o faz [:or tfrrnura , e por
motivo de pura compaixão, dizendo ià
comsjgo : Coitado ! Deixem*me casar
com este miserável, que uão acha quem

r, .. a.-. *
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de hum pfnpolho de 5 8 annos, chama*
da Getuiis, filha, de Mistris Leister, vi-
uva d h una d os primeiros commerciantes
de Londres, mas oue uão íkixúíü a sua
família, senão o exemplo de suas virlu-
oes, e huma honrada indiVencia,

Entrega-se o velho a toda a sua pai-

o om ira e " <V,Tl\ao se pode ncrar, que as
sennoressí© L.al mal mente muito eom-
padecidas ; e por isso não he para ad*
mirar, que ainda as mus loi,ças, e mi-
mosas se agradem de Mauembros, de
pastranos, e Esópos.

O que sâo os homens ,
o u

O desfecho imprevisto a

Hum Baronète (o Sor. JohmLmg:s-
loa ) contava já hum bom numero de
lustros, que authenticamente o declara-
vão, e até da pai te da natureza incapaz
de atirar-se a segundas nnpcias, ajun-
tando à decrepil ude a qualidade de ser
pai do Sur. Henrique., üjho único, e
que estava nos seus ^-.5 annos. Ninguém
estranhava neste o oecupar-se em idéias
de casamento; por qne sobre ser moço,
bem apessoado, e herdeiro desroíso ca-
bedal, era mui querido de aeu pai o
qual lhe havia assegurado, bem como a
tonos os seus amigos, que nunca mais
tornaria a casar se ; pois sò desejava oc-
cupar-se de hnm filho, em quem se ci-
írava lodo o seu amor.

Estava o moço bem persuadido, oue o
pai cumpriria a premesse aguardava o
instante de-encontrar hum objecto di-
gno da sua escolha, e de se lhe ligar
por laços, qne hão mist r muita re-
ile xão atiles de os tornar ; quando o ve-lho Lmgston namorou-se furiosamente

xao: por que n idade não lb" havis,
gado o logo, nue ainda lhe ardia no pei-to pelo bello sexo, Procura freqüente-
mente fazer visitas à viuva, e siua filha,
e sempre voha para casa cada vez mais
amorofo . ac que finalmente cem vo»
tremo a, e gaguejada profere a gran-de palavra, a prodigiosa palavra ,casamento. A viuva , que era ha»

ma senhora müij honesta, e judi-ciesa, não lhe esconde as suas circuns-
tancias, dizendo-lhe " De certo, Snr.
John, quo muito sei apreciar esta ai lan-
ça;masV. Ex-, deve sacer, que minha
filha lã-i tem dote. " Por isso mesmo
( reipcr.de o velho ) ella se me lorna
mais cara ; eu possuo sufiicsente cabedal
para mim, e para eíía ; e assim só sus-
piro pela ver minha esposa. "

A menina uso correspondia de todo a
mciiiK.çSõ de tal preiendeute ; e ponde-rava íi sua mãi, dizendo-lhe ;' 'iMâizi-
nha, como pode a gente casar sem que-rer bem ? Para tal es'ado c re-se ore*
cnin,-!i r O.

O
> coração? Não duvido, que.Sr, Baronelle seja hum homem muilo

capaz; mas parece-me, que neíle jà uão
pieelomina o amor. e cti mais. icl.

!'s olhos, e as faces So-
la. — Não, minhapap

i.

abaixava os h
mavão a cò: da
filha, amor não he synonimo d^estima,
eno estado conjugai aquelle sò por si
rão assegura a felicidade; pois que he
preciso além disto, que hnm regular
procedimento, juntou virtude, huma
honesta abaslauça, e o respeito pessoalfundem hum estabelecimento tão susce-
píiVeld'attenção, quai he o matrimônio,
cujo laço só por moi te se pode quebrar.
Quanto á ternura entendes tu ser de
pouca monia esse sentimento puro edurador, que le saberá inspirar hun/es-
poso virtuoso, e delicado? E o reco-
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ifhccímenlo, que deves ter para o Snr.
John, não le pagará sobejamente a falta
desse ardor cego, que muitas vezes se
ínlihía, e apaga no cabo de seis mezes?
Eeflecte, menina, que assim deixas de
ser pobre, e consequentemente subtra-
hes*te a esse pelago de males, que *óem
aecomioanhar á falta de bens da fortuna:

í
lembra-te em fim, minha nih„, que o
indigente na sociedade apenas he íolle-
rado, e nunca bem ac ceito. Tens este
meio mui honeste* de sair da miséria,
não o rejeitemos, iy

Gelulia supira pre.fundamente, abra-
oa carinhosamente a soa mãi, e pretnet-
te estar pelo que elia quizer. Entre tan»
Ioo velho John via-se em tallas sem sa*
ber, como dellas sahiria; por que des-
cobrir ao lilho, que eslava namorado de
huma menina, com quem pretendia es-

posar-se era huma declaração, que cie-
_naLidava grande a.tucia, visto ter dade»
palavra de não passar a segundas nupei-
as, não sò a seu filho, se não a todos os
seus parentes, e amigos. E o que diria
delle lodo o mundo? Ue raro, que os
motejos, e sarcasmos deixem de accoiii-
panhar a esses cazamentos .serodios, e
de certo modo já excêntricos á natureza.
Amor he menino, e os meninos fogem
de desenfa dar-se com velhos, O I3.ro-
nelle Irem conhecia todos estes cunhara-
cos 5 mas eslava extremo.amente apai-
xonado d'amor? e este não al tende a ra-
soes. Já lhe não era possivel tornar
alraz: era lhe mister abrir-se com s *u
iilho^ pois que até o cnchoval estava to-
do promoío. Hum dia, chamando-o
para o pé de si, assim ilia fallou — olen
filho, deve espantar-te sem duvida «¦» cjue
vou a dizer-te. Sa heras, que estou lou-
co de amores.,.. — Vm., Snr. ? — Sim,
sim, eu mesmo: em toda a idade quem
está vivo lem olhos, e coração... Não te
rias, e fica certo, que orno, e com ex-
trema peixão. De mais disso não sou tão
velho, corne» talvez pareça : ainda ma
falíão dous mezes, seis dias, e nove ho-
iz^ para inteirar os meus 80 anuos (e
dizendo isto, começou d'e_carrar grosso*,.

d'entezar os jarretos, e de dar pnlos^
em hum dos quaes mediria o chão com
o espinhaço, seo filho não corresse ato-
maiio nos braços.)— Escorreguei, escor-
reguei; mas uão cahi. Finalmente meu
f_Ih i, estou resolvido a contrahir os laços
de hyoieneo, de cujos prazeres sempre
rcnset varei indisiveis saudades: e q* for-
mesa men-na que lie a rainha futura espos-i!
GetLitia chama se essa neosa, cuja belleza e*_-
cede a lodo q encarecimento; e fica ceito que
se niio chegar a possuir a mão desta deidade,
podes-mp preparar logo e logo o enterro. Ou
Getulia. ou a morte: he a minha de visa.
Estava Henrique cada vez mnis enleado cia lou-
cura de seu pai; e com qunnío disíarcasse o
seu despeito em sua piezença , entregou*se,
quando se vio só, a toda negruva -de suas reíle-
xóes : a final vera-lhe o pensamento de querer
ver a sua futura madrasta, e parte para a casa
da viuva. Esta appresentou-se-ihe com toda a
aflahilidade, e a pezar cie que Mistrii Leistev
já declinasse de seus bellos dias, ainda conser-
vava restos da sua belleza : os lírios, e rosas
de suas faces ainda se não havião inteiramente
fatiado*.; em summa a viuva inspirou paisão a
Henrique, o qual reiterava as visitas, atè que
deeiaroudhe o seu aflecto, e o intento de a es-
posar. Místris Leister mostra-se grandemente
admirada, e diz a Hem íque " Sur. , nunca
imaginei, que V- í> viesíe aqui de propósito
para zombar de mira -- Eu uão zombo, Sra.,
tiera tenho ene caracter. Vós me inspiraes a-
mor, e ardo por ser vosso esposo. it

Continuáião a:s visitas; o moço cada ve?. se
mostrava mais exlremoso-, e a viuva entrou
também a ap.uxonar-se; e at-ni-O assentarão
d'escondcr o mais possivel o segredo dos seus
amores. Chegou o dia dos despo=ot ios do velho
Baronete cr.ro a menina Getulia ; e o filho di-
rijh.do-se a elie, assim fallou •*-- Meu pai, di-
fira este acto por momentos; e ficará vingado
das minhasmurmurac.es: permilta-me, qne-aproveite a monefío : dous cazaraeutos não eus-
tão mais, do que iinr.i '* Ü veiho exijeí. expli-
carão rio enigma» Ei- suieje de repente a viuva
ricamente adornada, e «Ia a mão de esposa a
Iieuriquc; e >< ra.sma ceremoiiia ajemlou qua-
tro noivos, quo viverão na maior liai mouia. O
eriso deo muito que-rir no publico, e foi assum-
nlo vasto de Eniíjrammas por toda Londres;

• -limas o rapaz juigou--se ft-liz na posse cia velha,
e o veiho derretia-se de prazer por domiiur o
coração da menina.

( Ti aduzido UvremenXe do Snr. Arnaud. )

Pecn: na Typ. de M. F. de Farias. iSõj.


